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RESUMO 

 

OPERAÇÃO DE PACIFICAÇÃO NO COMPLEXO DA MARÉ DE 2014: A 

INFLUÊNCIA DO FATOR PSICOSSOCIAL 

 

AUTOR: Gabriel Magno Paiva Franco 

ORIENTADOR: Ten. Fabrício dos Reis Oliveira 

 

O presente trabalho tem o escopo de conceituar e apresentar a realidade dos conflitos internos 

atuais, que demandam o conhecimento e controle de fatores do combate, orientando no estudo 

de situação, no processo decisório dos comandantes nos diversos níveis de planejamento e na 

própria execução do combate. Este trabalho, alinhado com as ideias de grandes intelectuais das 

ciências sociais e com militares de grande renome no Exército Brasileiro, tem por finalidade 

ainda compreender as operações de pacificação do Complexo da Maré, ocorridas entre os anos 

de 2014 e 2015, no que tange à análise do fator psicossocial e as suas influências no 

planejamento, preparo e ações subsequentes. Além do mais, buscar-se-á esclarecer de que 

forma tais operações proporcionam melhores táticas técnicas e procedimentos para os conflitos 

atuais em ambiente complexo. Verificar-se-á que os conceitos utilizados no estudo 

contextualizam temas relativos às operações de pacificação, assimilando-se todo o seu modus 

operandi, bem como serão demonstrados a origem das ciências sociais e a sua relação com os 

conflitos modernos. Também será abordado, de forma sucinta, as nuances do Complexo da 

Maré. Examinar-se-á, do mesmo modo, a opinião de alguns militares participantes da referida 

operação de pacificação, cujo conteúdo fora sintetizado mediante questionário virtual, a fim de 

compreender a visão, atitudes e comportamentos da própria força amiga e da população que 

residia na região do conjunto de comunidades da Maré. Será identificado e analisado, ainda, a 

influência do fator psicossocial dentro das Operações de Pacificação do Complexo da Maré, no 

período acima indicado. Por fim, concluir-se-á se tal fator no campo operacional foi eficaz e se 

colaborou para o êxito da ação militar, no intuito de estabilização do ambiente em conflito. 

 

Palavras-chave: Operação de pacificação; Complexo da Maré; Fator Psicossocial; Operações 

de Garantia da Lei e da Ordem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

PACIFIC OPERATION IN THE MARÉ COMPLEX OF 2014: THE 

INFLUENCE OF THE PSYCHOSOCIAL FACTOR 

 

AUTHOR: Gabriel Magno Paiva Franco 

ADVISOR: Ten. Fabrício dos Reis Oliveira 

 

The present work has the scope to conceptualize and present the reality of the current internal 

conflicts, which demand the knowledge and control of combat factors, orienting in the study of 

situation, in the decision making process of the commanders in the different levels of planning 

and in the execution of the combat itself. This work, aligned with the ideas of great intellectuals 

of the social sciences and with military of great renown in the Brazilian Army, is also intended 

to understand the pacification operations of the Maré Complex, which occurred between 2014 

and 2015, regarding the analysis of the psychosocial factor and its influences in the planning, 

preparation and subsequent actions. In addition, it will be clarified how such operations provide 

better technical tactics and procedures for the current conflicts in a complex environment. It 

will be verified that the concepts used in the study contextualize themes related to pacification 

operations, assimilating all its modus operandi, as well as the origin of the social sciences and 

their relationship with modern conflicts will be demonstrated. The nuances of the Maré 

Complex will also be briefly discussed. In the same way, the opinion of some military 

participants in the aforementioned peacekeeping operation, the content of which was 

synthesized by means of a virtual questionnaire, will be examined in order to understand the 

vision, attitudes and behavior of the friendly force and of the population residing in the region 

of the community of Maré. It will also be identify and analyze the influence of the psychosocial 

factor within the Pacification Operations of the Maré Complex, in the period indicated above. 

Finally, it will be concluded whether such a factor in the operational field has been effective 

and has contributed to the success of military action, in order to stabilize the environment in 

conflict. 

 

Keywords: Peacekeeping operation; Complexo da Maré; Psychosocial Factor; Law and Order 

Assurance Operations. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

SUMÁRIO 

 

INTRODUÇÃO ...................................................................................................................... 10 

 

CAPÍTULO 1 - OPERAÇÕES DE PACIFICAÇÃO .......................................................... 13 

1.1. CONCEITO ....................................................................................................... 13 

1.2. CONTEXTO HISTÓRICO .............................................................................. 13 

1.3. OPERAÇÕES DE PACIFICAÇÕES NO BRASIL ....................................... 14 

1.4. ELEMENTOS DAS OPERAÇÕES DE PACIFICAÇÃO ............................. 16 

1.5. FASES DAS OPERAÇÕES DE PACIFICAÇÃO .......................................... 17 

1.5.1. INTERVENÇÃO .............................................................................. 17 

1.5.2. ESTABILIZAÇÃO .......................................................................... 18 

1.5.3. NORMALIZAÇÃO .......................................................................... 18 

1.6. PRINCÍPIO DO APOIO DA POPULAÇÃO ................................................. 19 

1.7. ESTRUTURAS E CAPACIDADES REQUERIDAS NAS OPERAÇÕES DE 

PACIFICAÇÃO ........................................................................................................ 20 

 

CAPÍTULO 2 – ASPECTOS PISCOSOCIAIS ................................................................... 22 

2.1. CIÊNCIAS SOCIAIS – ESTUDO DO COMPORTAMENTO HUMANO . 22 

2.2. ORIGEM DO ESTUDO SOCIAL ................................................................... 22 

2.3. FATO SOCIAL .................................................................................................. 23 

2.4. PODER E DOMINAÇÃO ................................................................................ 23 

2.5. DIMENSÃO PSICOSSOCIAL MILITAR ..................................................... 24 

2.6. TERRENO HUMANO ...................................................................................... 25 

2.7. O TERRENO HUMANO E AS OPERAÇÕES MILITARES ...................... 25 

2.8. A ORIGEM DO AMBIENTE OPERACIONAL COMPLEXO ................... 26 

2.9. A MÍDIA COMO UM DECISOR NAS OPERAÇÕES ................................. 26 

2.10. CONSIDERAÇÕES CIVIS ............................................................................ 27 

 

CAPÍTULO 3 - COMPLEXO DA MARÉ ........................................................................... 28 

3.1. ASPECTOS GERAIS DO COMPLEXO DA MARÉ .................................... 28 

3.2 O INÍCIO DA OPERAÇÃO SÃO FRANCISCO ............................................ 28 

3.3. A DINÂMICA DAS OPERAÇÕES DE PACIFICAÇÃO NA MARÉ ......... 28 

3.4. PREPARAÇÃO DO PESSOAL EMPREGADO ........................................... 29 

3.5. A POPULAÇÃO LOCAL ................................................................................. 30 

 

CAPÍTULO 4 – A EFICÁCIA DOS FATORES PSICOSSOCIAIS NO COMPLEXO DA  

MARÉ DIANTE DA ANÁLISE DE DADOS ...................................................................... 32 

4.1. EXPECTATIVAS ACERCA DA RELAÇÃO ENTRE CIVIS E 

MILITARES ............................................................................................................. 32 

4.2. RELAÇÃO SOCIAL NA EXECUÇÃO .......................................................... 33 

4.3. PREPARAÇÃO PSICOSSOCIAL .................................................................. 34 

4.4. POSITIVAÇÃO DA IMAGEM DAS FORÇAS ARMADAS ....................... 36 



 
 

4.5 OPORTUNIDADES DE MELHORIA ............................................................. 37 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS ................................................................................................. 39 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ................................................................................. 41 

 

APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO ...................................................................................... 45 

 

APÊNDICE B – RESPOSTAS COLETIVAS AO QUESTIONÁRIO .............................. 48 

 

APÊNDICE C – RESPOSTAS INDIVIDUAIS AO QUESTIONÁRIO ............................ 55 

C.1 – COLABORADOR A ...................................................................................... 55 

C.2 – COLABORADOR B ...................................................................................... 59 

C.3 – COLABORADOR C ...................................................................................... 63 

C.4 – COLABORADOR D ...................................................................................... 67 

C.5 – COLABORADOR E ...................................................................................... 71 

C.6 – COLABORADOR F ....................................................................................... 75 

C.7 – COLABORADOR G ...................................................................................... 79 

C.8 – COLABORADOR H ...................................................................................... 83 

C.9 – COLABORADOR I ........................................................................................ 87 

C.10 – COLABORADOR J ..................................................................................... 91 

C.11 – COLABORADOR K .................................................................................... 95 

C.12 – COLABORADOR L .................................................................................... 99 

C.13 – COLABORADOR M ................................................................................. 103 

C.14 – COLABORADOR N .................................................................................. 107 



10 
 

INTRODUÇÃO 

 

Nos períodos em que impera a paz, é essencial a formação de militares preparados para 

que haja a manutenção desse estado de bem-estar social. Embora esses períodos sejam relativos, 

e ainda que o seu conceito esteja ligado a conflitos externos, o que pode ser observado, na 

maioria das vezes, é um ambiente de crise interna, no qual existem falhas relacionadas ao atual 

sistema de segurança pública estadual do país. 

Com isso, nota-se que instituições que deveriam garantir a soberania da nação brasileira 

frente a ameaças externas estão sendo usadas como um agente garantidor da paz e da 

estabilidade social em meio a comunidades que carecem de meios, de infraestrutura e de 

segurança. 

Apesar desse embate representar riscos e, por vezes, causar danos e desgastes a uma 

instituição de defesa como o Exército Brasileiro, a partir de situações como estas podem ser 

obtidos resultados positivos, como, por exemplo, mediante a atualização doutrinária militar, ou, 

até mesmo, com a maior prática das tropas em ambientes de conflito. 

A partir disso, em 2014, foi deflagrada uma operação para a pacificação do Complexo 

de favelas da localidade da Maré, situada na cidade do Rio de Janeiro/RJ, com a presença das 

três forças armadas: Exército, Marinha e Aeronáutica. O objetivo da atuação militar, na ocasião, 

foi a retomada da lei e da ordem na região indicada, haja vista que esta passava por uma grave 

instabilidade em decorrência da atuação de facções criminosas. 

Ao se observar a atual situação na cidade do Rio de Janeiro, é possível verificar uma 

instabilidade estrutural que gera um quadro de crises em diferentes setores, seja no ambiente 

político, seja no aspecto social. 

Diante desse cenário, observa-se, inclusive, que algumas regiões de tal município são 

marcadas pela ascendência da criminalidade e pelo ambiente de calamidade. Aliás, tal situação 

é propícia à atuação de facções criminosas, como o Primeiro Comando da Capital (PCC) e o 

Comando Vermelho (CV), que detêm o controle e, de certa forma, realizam a organização das 

comunidades cariocas. 

Desse modo, pelo fato de ser uma problemática recorrente nos últimos anos, faz-se 

necessária a sua análise diante dos mais diversos fatores, para que futuras operações 

eventualmente demandadas possam ser planejadas com maior eficiência. 

Dentre os fatores considerados em um ‘Levantamento Geográfico de Área’, destaca-se 

o fator psicossocial. A propósito, sua análise permite vislumbrar peculiaridades da população 
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da área, como, por exemplo, se é pacífica ou hostil, o seu Índice de Desenvolvimento Humano 

(IDH), o nível de acesso à saúde, à educação e ao saneamento básico. 

Um exemplo da aplicação prática de uma análise psicossocial em operações militares é 

o ocorrido com o exército americano na guerra do Afeganistão, em que os indivíduos da tropa 

começaram a se adaptar de acordo com o modo pelo qual a população local se vestia. Assim, 

os operacionais, por exemplo, utilizavam-se de mantos tradicionais, além do uso de barbas, 

fatos que eram muito comuns entre os homens afegãos. 

Isso demonstrava a capacidade de adaptação que ocorreu através dessa análise, uma vez 

que as tropas necessitavam se adequar aos costumes tradicionais, a fim de realizar e de obter 

sucesso nas missões de inteligência ou se infiltrar eficazmente em meio à população civil. 

Dentro desse paradigma de análise das características de uma população civil, no 

contexto de atividades militares, tem-se o fator psicossocial como um dos elementos mais 

importantes para o planejamento e a execução de uma operação. 

O modo pelo qual os conflitos da 5ª (quinta) geração se desenvolvem em uma área 

multidimensional, que objetivam minar o cenário brasileiro através de agentes internos ou 

externos, retoma a maneira de como essas determinadas operações devem ser encaradas. Nesse 

contexto são levados em consideração os fatores econômicos, tecnológicos, psicossociais, 

ambientais, militares e a soberania de um Estado. 

Com enfoque para o fator psicossocial, como já descrito por diversos manuais de 

campanha do Exército Brasileiro e por relevantes manuais internacionais, a exemplo das 

normas de comando brasileiras e do Field Manual 3-0 'Operations’ - que acrescentou em 2007 

as considerações civis como essencial fator de decisão -, o “Humain Terrain” (terreno humano 

na tradução livre) precisa ser levado em consideração no ambiente operacional. 

Isso porque, através de alguns fatores psicossociais é que o militar atuante buscará 

influenciar os habitantes locais, por meio de ações cívico-sociais, e saberá o trato que necessita 

ser direcionado a essas pessoas no intuito de não interferir nos objetivos da operação. Ademais, 

a influência de tal circunstância o auxiliará no preparo e planejamento da tropa ao formar uma 

base psicológica mínima frente às intempéries que podem ser fomentadas por turbas ou motins. 

Assim, embora o fator psicossocial seja aparentemente importante ao desempenho de 

uma atividade militar, este trabalho se preocupará em analisar suas nuances e se o mesmo é 

eficaz e determinante ao sucesso operacional. 

Ainda, tal fator será comparado quando da atuação em uma Operação de Pacificação. 

Nesse sentido, infere-se que esta é conceituada como tipo de operação moderna, com a qual 

não há fórmulas ou ensaios para o seu sucesso.  
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O Complexo da Maré é constituído por um conjunto de várias comunidades cariocas, 

carentes de infraestrutura, educação e elementos básicos necessários ao bom convívio social. 

Em 30 de março de 2014, foi determinada a Operação de Pacificação na referida 

localidade, cuja região estava se preparando para receber as Unidades de Polícia Pacificadora 

(UPP). O principal objetivo era desarticular as variadas facções criminosas que dominavam 

aquela região, resguardando e retomando os direitos de cidadania para a população que 

compunha o Complexo. 

Por isso, a influência do fator psicossocial e das considerações civis na Operação de 

Pacificação do Complexo da Maré será detalhadamente analisada e discutida neste trabalho, 

especialmente para concluir se ela foi determinante e eficaz no sucesso operacional, bem como 

será discutida a sua relevância na aplicação e no entendimento militar à época quando das fases 

de planejamento, preparo e execução da missão. 
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CAPÍTULO 1 - OPERAÇÕES DE PACIFICAÇÃO 

 

1.1. CONCEITO 

 

Também denominadas popularmente como ‘Missões de Garantia da Lei e da Ordem’ 

(GLO), as operações de pacificação constituem espécie do gênero ‘operações básicas’ nas 

atividades militares, segundo definições trazidas pelos manuais do Exército Brasileiro. 

Tais operações são determinadas por decisão expressa do Presidente da República 

apenas nos casos em que as autoridades de segurança ordinárias não forem suficientes a 

controlar graves situações de perturbação da ordem pública.  

A propósito, o Manual EB20-MC-10.217 as conceituam da seguinte forma: 

 

[Operações de pacificação] compreendem o emprego do poder militar na 

defesa dos interesses nacionais, em locais restritos e determinados, por meio 

de uma combinação de atitudes coercitivas limitadas para restaurar ou manter 

a ordem pública ou a paz social, ameaçadas por grave e iminente instabilidade 

institucional ou atingidas por calamidades de grandes proporções, provocadas 

pela natureza ou não; e de ações construtivas para apoiar esforços de 

estabilização, de reconstrução, de restauração e/ou de consolidação da paz.  

 

As operações de pacificação permitem que as forças armadas nacionais usem do poder 

de polícia nas áreas críticas, até que seja retomada a normalidade. 

O desempenho dessas missões se encontra devidamente regulamentado pelo artigo 142 

da Constituição Federal brasileira de 1988, bem como pela Lei Complementar nº 97/1999 – que 

dispõe sobre a organização, o preparo e o emprego das Forças Armadas, e, principalmente, pelo 

Decreto nº 3.897/2001. 

O manual do Exército Brasileiro também classifica as operações de pacificação como 

sendo de amplo espectro, visto que compreendidas como ações coordenadas de elementos de 

emprego da força terrestre em determinada fase da campanha militar para alcançar objetivos 

operacionais. 

Ademais, há variações nessas missões no que diz respeito às condições de espaço e 

tempo, e, em conjunto com outras modalidades de operações básicas, os elementos da força 

terrestre atuam obtendo e mantendo resultados importantes. 

 

 

1.2. CONTEXTO HISTÓRICO 
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As operações de pacificação têm íntima ligação com a história militar do Exército 

Brasileiro, especialmente diante das ações legalistas e reconciliadoras desenvolvidas pelo 

Marechal Duque de Caxias. 

O ‘Marechal de Ferro’, como era chamado o distinto militar, conseguiu seu batismo de 

fogo na Revolução Farroupilha, na qual esteve lutando no Rio Grande do Sul. 

No decorrer de sua vida, viajou por todo o território brasileiro para atuar na pacificação 

dos povos brasileiros. A guisa de exemplificação, cita-se o evento conhecido por ‘balaiada’ – 

ocorrido no Estado do Maranhão, e as revoltas liberais – com desfecho nos estados de Minas 

Gerais e São Paulo, entre outros conflitos internos. 

Entretanto, a participação de maior relevância do Marechal Duque de Caxias foi como 

pacificador nos conflitos internos do Brasil, principalmente na Guerra da Tríplice Aliança, cuja 

atuação tinha por escopo manter e restaurar a paz social e a ordem pública quando estas estavam 

em risco - o que poderia ocasionar uma instabilidade no Estado brasileiro. 

A partir de então, as forças armadas têm desenvolvido táticas e estratégias militares cada 

vez mais adequadas à realidade social em que se vive, hoje denominadas como operações de 

pacificação, visando a garantia da ordem e da paz nos períodos de calamidade e de grave 

instabilidade. 

 

 

1.3. OPERAÇÕES DE PACIFICAÇÕES NO BRASIL 

 

As operações básicas ofensivas e defensivas, tal qual o conjunto de leis e normas morais 

no ambiente contemporâneo que interagem com os comandantes dos mais diversos escalões, 

não são suficientes para alcançar o êxito no controle de situações em estado crítico, sendo 

necessária também a aplicação das operações de pacificação, notadamente em relação ao amplo 

espectro dos conflitos. 

Atualmente, a sociedade brasileira sofre modificações no que diz respeito tanto à parte 

política quanto à parte das relações de poder, vez que, com o crescimento hodierno da 

população brasileira, aumenta, de forma gradativa, a carência de serviços básicos, 

essencialmente a segurança. 

Nesse aspecto, consigna-se que alguns estados brasileiros têm passado por crises nos 

órgãos de segurança pública, fazendo com que, por exemplo, surjam instabilidades sociais. 
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Essas variabilidades culminam no início de crises e, consequentemente, no surgimento 

de conflitos, sejam eles locais ou regionais. 

Uma particularidade desses conflitos é que, nos últimos tempos, tornou-se cada vez mais 

recorrente e usual o emprego de armas de fogo por milícias em situações de embate, com 

características bélicas e de guerra. 

A partir disso, grupos criminosos, como o Primeiro Comando da Capital (PCC), 

Comando Vermelho (CV) e Amigos dos Amigos (ADA), estão dominando várias regiões 

dentro do país, razão pela qual as operações de pacificação têm por principal foco a retomada 

do controle, para o Estado, de áreas subjugadas por tais facções e suas organizações nas 

periferias de grandes cidades. 

Exemplo disso são algumas comunidades cariocas, popularmente conhecidas por 

“favelas”, que geralmente são centros de estabelecimento do crime organizado, cujo ambiente 

é propício à realização de ações ilegais. 

O confronto entre Estado e milícias, na busca pela dominação e controle de determinada 

área geográfica, faz com que surjam conflitos de grande duração, baixa intensidade e impacto 

muito difuso.  

Isso reforça o entendimento defendido nos manuais de operação no que tangem à 

volatilidade, à incerteza, ao ambiente complexo e ao alto risco das missões pela manutenção da 

lei e da ordem nessas circunstâncias, caracterizando, desse modo, as amplas vertentes do 

espectro do conflito. 

 Portanto, é comum que durante a atuação haja dificuldades na interpretação do cenário 

de conflito, bem como no comando e controle no qual se desempenhará a atividade militar, o 

que confere óbice a que as Forças Armadas atinjam o estado final desejado na operação a ser 

executada.  

Nesse sentido, impende ressaltar que a projeção de poder nacional e ações tipicamente 

militares não são mais compreendidas como prioridades essenciais, haja vista as considerações 

da população, a cooperação entre militares e civis, bem como a presença nos conflitos internos 

atuais, de forma direta ou indireta, de organismos internacionais e de ajuda humanitária. 

Hoje, o Brasil tem passado por uma era informacional, na qual se tem um menor apoio 

para as situações de atuação das Forças Armadas, visto que a opinião pública geralmente não é 

favorável a determinados tipos de condutas adotadas pelas regras de engajamento nas diversas 

operações executadas. 

Em confluência a esse não favorecimento, a presença de organismos não 

governamentais, governamentais e internacionais, atuando de maneira a dificultar ou a impor 
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obstáculos, com o agravamento de questões de humanização e todo o seu entorno, conduz à 

incerteza e à complexidade nos planejamentos da defesa nacional. Isso porque as ameaças 

contra a sociedade envolvem indivíduos mal intencionados, com alto poderio coator e de 

controle, além da proliferação de armas entre os grupos criminosos. 

Outrossim, importa evidenciar que as recentes operações de pacificação desenvolvidas 

pelas Forças Armadas, e que ganharam notório destaque nas mídias nacionais, são as atuações 

nas diferentes comunidades do Rio de Janeiro, bem como o uso de tropas federais nos estados 

do Rio Grande do Norte e no Espírito Santo, em decorrência da escassez da segurança pública 

nesses locais, a fim de preservar a incolumidade do povo e do patrimônio (público e privado). 

 

 

1.4. ELEMENTOS DAS OPERAÇÕES DE PACIFICAÇÃO 

 

Para decidir se uma operação de pacificação será desenvolvida ou não, o comando 

responsável deverá analisar alguns fatores estratégicos, além de considerar as adversidades 

listadas no manual de operações de pacificação, a saber: 

 

O contexto estratégico contemporâneo exige que os Estados estejam 

preparados para empregar uma diversificada combinação de vetores militares 

e civis na prevenção de ameaças, no gerenciamento de crises ou na solução de 

conflitos. Tal contexto apresenta, de modo geral, os seguintes desafios 

principais:  

a) instabilidade dos Estados; 

b) desrespeito a normas internacionais; 

c) existência de redes extremistas transnacionais organizadas e violentas; e  

d) proliferação de armas de destruição em massa e de avançadas tecnologias.  

 

Além das problemáticas supracitadas, há que se considerar ainda outros fatores. 

A guisa de exemplificação, pode-se indicar como pressupostos de avaliação para essa 

espécie de operação: a legitimidade, a natureza das ameaças, a política nacional, o amparo legal 

e a localização do conflito. 

Em conjunto a isso, importa dizer que existem circunstâncias suficientes a agravar a 

situação, tal qual o combate assimétrico aliado a um alto grau de imprevisibilidade, o que torna 

o engajamento, a identificação, a definição e a constatação de ameaças ainda mais difícil por 

parte dos militares atuantes.  
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As operações de pacificação desencadeadas no Brasil são, atualmente, caracterizadas 

pelo emprego do Exército Brasileiro em áreas especificas, mediante ordem do Presidente da 

República, que determinará ou ‘Estado de Sítio’ ou ‘Estado de Defesa’. 

No primeiro, são suspensos, de modo temporário, os direitos e as garantias dos cidadãos 

- além dos Poderes Legislativo e Judiciário ficarem submetidos ao Executivo, para garantir a 

defesa da ordem pública, enquanto, o segundo se define como uma situação emergencial na 

qual o Presidente da República passa a ter poderes especiais para suspender garantias 

individuais asseguradas constitucionalmente. 

Aliás, essa suspensão é justificada diante da necessidade de se restabelecer a lei e a 

ordem em situações de crise institucional do Estado e também nas guerras, conforme previsto 

na própria Carta Magna de 1988. 

Isso favorece o processo decisório no âmbito de atuação das Forças Armadas, dada a 

urgência e necessidade para que as deliberações e medidas indispensáveis sejam adotadas de 

forma mais rápida possível, inclusive em situações emergenciais. 

Logo, tem-se que, a despeito de haver restrições de direitos por um lado durante o 

aludido período de instabilidade, por outro há a concentração de poderes, imprescindível nas 

situações que se busca a retomada da paz e da ordem social. 

A partir disso, o objetivo principal da Força Terrestre passa a ser o estabelecimento e 

restituição de um ambiente seguro e estável, para que a própria sociedade possa desfrutar 

daquela localidade. 

 

 

1.5. FASES DAS OPERAÇÕES DE PACIFICAÇÃO 

 

As operações de pacificação são divididas em três fases, denominadas intervenção, 

estabilização e normalização, nessa ordem. 

A transição de uma fase para outra é definida por análise de critérios de avaliação e por 

metas que podem ser descritas como indicadores, a exemplo dos dados de índice de violência. 

 

 

1.5.1. INTERVENÇÃO 

 

Na intervenção, predominam as ações militares, desempenhadas de forma conjunta a 

atividades e tarefas de segurança de área, visando consolidar um ambiente mínimo de segurança 
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tanto para os militares quanto para os agentes civis que se envolverão diretamente com a 

população. 

 

 

1.5.2. ESTABILIZAÇÃO 

 

Na estabilização, o que impera são as ações de segurança e apoio ao esforço coordenado 

de pacificação, sendo que os agentes civis envolvidos diretamente nas operações, nessa fase, 

passam a prestar ajuda humanitária. 

 

 

1.5.3. NORMALIZAÇÃO 

 

Na normalização, as ações são desenvolvidas por militares, de modo que haja 

contribuição para a sustentabilidade da localidade. Assim, os atos praticados são embasados na 

busca pela segurança e são externados das mais diversas formas, como, por exemplo, com a 

construção de pontes, estações de energia e estações de tratamento de água. 

Portanto, tem-se, dessa forma, uma série de objetivos na busca pelo ambiente estável, 

seguro, em que a sociedade esteja protegida e, principalmente, que os militares conquistem o 

apoio da população, restabelecendo um ambiente favorável ao desenvolvimento e ao controle 

do Estado. 

A propósito, para conquistar o apoio da população, faz-se necessário uma série de ações 

e atividades, amplamente delimitada pelo Manual de Operações do Exército brasileiro, quais 

sejam: 

 

a) estabelecer um ambiente seguro e estável; 

b) facilitar a reconciliação entre adversários locais ou regionais;  

c) apoiar a criação de instituições políticas, jurídicas, sociais e econômicas;  

d) facilitar a transição de responsabilidade para uma autoridade civil legítima;  

e) prestar ajuda humanitária: tratamento médico, dentário e veterinário; 

construção de sistemas de transporte rodoviário; perfuração de poços e 

construção de instalações sanitárias básicas; construção e reparação de 

instalações públicas; detecção e cuidados com explosivos e desminagem 

humanitária; 

f) prestar apoio às vítimas de desastres: ativação de albergues; resgate de 

pessoas ilhadas; distribuição de alimentos; controle da ordem e segurança 

interna; planejamento e condução da normalização da zona em estado de 

emergência ou catástrofe, quando expressamente determinado pela autoridade 
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política competente; transporte; evacuação aeromédica e coordenação e apoio 

a agências estatais de controle de emergências;  

g) realizar trabalhos de engenharia: desobstrução de vias, remoção de 

escombros; lançamento e construção de pontes; purificação de água; 

confecção de obras de arte; execução de obras verticais e horizontais; 

construção de rodovias, viadutos e ferrovias; execução de serviços de 

terraplenagem; levantamento topográfico e serviços de cartografia;  

h) conduzir operações tipo polícia; 

i) evacuar áreas; 

j) participar da desmobilização, desarmamento e reintegração de ex-

combatentes das partes em litígio;  

k) auxiliar no monitoramento do cumprimento dos direitos humanos;  

l) respaldar a ação diplomática pela presença; 

m) atuar no espectro eletromagnético; 

n) realizar escolta de comboios e autoridades;  

o) destruir material bélico capturado; e  

p) dirigir negociações locais entre os beligerantes visando aos esforços de 

reintegração e reconciliação. 

 

Logo, é perceptível que o êxito nas diligências militares de garantia da lei e da ordem 

depende do correto e cauteloso desenvolvimento das três fases supra dispostas, razão pela qual 

estas diretrizes são de suma importância ao desempenho das atividades do Exército Brasileiro 

e das demais Forças Armadas. 

 

 

1.6. PRINCÍPIO DO APOIO DA POPULAÇÃO 

 

A operação de pacificação tem grande importância nos conflitos atuais e demanda a 

aplicação de uma série de princípios de caráter operativo.  

Todavia, o presente trabalho esmiuçará, com maior riqueza de detalhes, apenas o 

Princípio do Apoio da População, vez que é o que melhor se coaduna aos fatores psicossociais, 

abordados no capítulo que segue. 

Segundo tal diretriz, é garantido à sociedade um ambiente seguro, com serviços 

essenciais efetivos e obras de infraestrutura de qualidade, além da urbanidade e a boa 

comunicabilidade entre os militares e os habitantes locais da região onde as operações estarão 

sendo realizadas. 

Além do mais, compete aos militares operadores das missões o estudo e a análise da 

região de atuação, com enfoque para o conhecimento e a compreensão da cultura local que são 

essenciais ao planejamento, à condução e ao êxito das atividades. 

Diz-se isso porque, no desempenho de tais atividades, conquistar a sociedade em seu 

entorno é essencial para o sucedimento das intervenções militares. 
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É de grande importância a aplicação desse princípio para que se obtenha sucesso em 

uma operação, pois as ações táticas refletem, de maneira estratégica, a influência do fator 

psicossocial daquela sociedade, colaborando, de maneira significativa, no resultado almejado. 

Dito isso, registra-se que os auxílios à população local e às forças militares atuantes são 

conferidos mediante operações de informação, as quais são amplamente utilizadas nas 

atividades militares. 

Essas são essenciais para a atuação nos conflitos atuais, especialmente por terem como 

objetivo informar as forças amigas as minúcias e fatos que estão ocorrendo no ambiente 

complexo. 

Por fim, salienta-se que se faz necessário o desenvolvimento de um apoio militar 

próximo à população, no qual se considerará todo o conjunto de normas, culturas e os meios de 

vida daquela região e, até mesmo, serão analisados como agem aquele povo em relação à 

atuação do Estado, essencialmente diante das atividades de forças militares em situações de 

crise. 

 

 

1.7. ESTRUTURAS E CAPACIDADES REQUERIDAS NAS OPERAÇÕES DE 

PACIFICAÇÃO 

 

Ao se falar de missões militares no amplo espectro dos conflitos, deve-se levar em 

consideração que as operações de pacificação são desenvolvidas, geralmente, em um ambiente 

complexo e difuso, integrado por pessoas de variadas profissões, missões e vivências. 

Dentre elas, pode-se citar os militares, as empresas civis, as ONG´s e a própria 

população. 

Para isso, é imprescindível o uso mesclado de ações coercitivas limitadas, com o 

objetivo de restauração e manutenção da ordem pública, assim como de ações construtivas para 

restabelecimento de necessidades básicas, a exemplo das obras de infraestrutura e meios para a 

Força de Pacificação atuar. 

Através desse modus operandi, serão definidas as responsabilidades, as capacidades e o 

relacionamento de todos os recursos humanos envolvidos para se alcançar o êxito na atividade 

militar.  

As ações a serem desempenhadas pelo Exército Brasileiro em uma operação de 

pacificação são: de segurança, de restabelecer a lei, de prezar pelo bem estar econômico e social 
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e de atuar na governança e participação. Tais ações são executadas em diversos níveis de 

engajamento, ocorrendo ao mesmo tempo ou, ainda, sucessivamente. 

As tarefas e atividades a serem desempenhadas pela força terrestre, como dito, devem 

visar o apoio da população local e, de certa forma, devem também desfazer o paradigma e a 

falsa concepção de que atuação do Exército Brasileiro é maléfica aos cidadãos da região a ser 

pacificada. 
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CAPÍTULO 2 – ASPECTOS PISCOSOCIAIS 

 

2.1. CIÊNCIAS SOCIAIS – ESTUDO DO COMPORTAMENTO HUMANO 

 

As ciências sociais visam realizar o estudo da própria sociedade em si e, para isso, 

englobam diferentes linhas de pensamento. Aliás, os fatores psicossociais aqui abordados são 

baseados em duas de suas ramificações, a saber, antropologia e sociologia. 

No que diz respeito à antropologia, consigna-se que esta se trata da ciência que estuda 

as culturas de forma comparativa, notadamente no que diz respeito às suas diferenças, 

semelhanças, origem, desenvolvimento em determinada sociedade, funcionamento e estruturas. 

Em suma, essa ciência analisa as sociedades de acordo com suas características culturais 

e com seus comportamentos habituais. 

Noutro ponto, tem-se que a sociologia é outra área de aplicação e estudo das ciências 

sociais, com origem no século XIX, e que se encontra voltada para as relações sociais e a 

pesquisa dos diferentes fenômenos sociais. 

Nesse sentido, ressalta-se que a referida ciência não apresenta normas e não se preocupa 

em emitir julgamentos sobre as relações sociais estudadas. 

 

 

2.2. ORIGEM DO ESTUDO SOCIAL 

 

O primeiro acontecimento histórico que originou o estudo da sociologia foi a Revolução 

Industrial (1760-1860), em que grandes maquinários das indústrias substituíram a mão-de-obra 

humana. 

Tal situação interferiu sobremaneira nas relações humanas, especialmente ao impor à 

sociedade da época a divisão em novas classes sociais, a exemplo do surgimento da burguesia 

e do proletariado. 

Simultaneamente a isso, em razão do aumento da produtividade industrial em vários 

ramos, o contexto mundial foi marcado por fenômenos de migração, urbanização e novas 

formas de pobreza. 

Diante desse cenário, houve a necessidade de se estudar as transformações e os impactos 

sociais da evolução, vez que a situação estava gerando nas pessoas os sentimentos de 

insegurança e incerteza. 
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Assim, como a partir do século XIX o desenvolvimento e a globalização estavam se 

tornando um problema na sociedade, foi imprescindível que se entendesse tudo o que acontecia 

com as pessoas daquela época. Com isso, eis que surge dentre os ramos das ciências sociais, a 

sociologia, que buscava analisar e entender os acontecimentos e os impactos daqueles eventos 

na humanidade. 

Logo mais, no século XX, surge uma nova área de pesquisa das ciências sociais, qual 

seja, a antropologia, que tinha o escopo de entender a diversidades das novas culturas que 

vinham surgindo, bem como as formas de manifestações e hábitos. 

 

 

2.3. FATO SOCIAL 

 

De acordo com Durkheim em “Les regles de la methode sociologique” (p.14), “(...) fato 

social é toda maneira de fazer, fixa ou não, suscetível de exercer uma coerção exterior sobre o 

indivíduo”. 

Acerca dessa interpretação, é indispensável se observar os fatos sociais - considerados 

como ‘coisas’ ou acontecimentos - do ‘exterior’, que nada mais são do que coerções sociais que 

provocam impactos individualizados.  

Para esse sociólogo, tais ‘coisas’ são fatos e situações que são oferecidos à observação. 

Um fenômeno social é reconhecido na medida em que é imposto ao indivíduo. Lado outro, a 

coerção, quando é aplicada a um grande grupo de pessoas ou multidão, trata-se de sentimento 

que se manifesta de maneira coletiva, como em uma cena de circo na qual todos riem. A essa 

reação coletiva, diz-se tratar de um fenômeno tipicamente social. 

 

 

2.4. PODER E DOMINAÇÃO 

 

De acordo com Max Weber (1922, pág. 37) o poder é definido como “toda probabilidade 

de” um ator “impor sua vontade em uma relação social, mesmo contra as resistências”. 

Para ele, dentro de uma relação social existe uma situação de desigualdade. Logo, se um 

dos indivíduos tem poder de imposição a outro indivíduo, essa relação também pode ser 

compreendida e analisada sob o espectro de grupos sociais. 
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Já a dominação, de acordo com Max Weber, é a situação que pode ser definida pela 

probabilidade que tem o ‘senhor’ - figura distinta a essa caracterização - de contar com a 

obediência dos que, em teoria, devem obedecê-lo. 

Dominação é, portanto, uma situação de desejo ordenado por alguns de agir 

coercitivamente sobre outras pessoas, de modo que, se a influência for exercida em um grau 

social elevado, os dominados tendem a realizar variadas ações sob ordens, prestando a 

obediência ao seu dominador. 

A propósito, em se tratando da probabilidade de se ter obediência, a dominação pode se 

fundar em variados motivos de submissão, sejam eles relacionados a interesses, a desvantagens 

ou, até mesmo, ao medo. 

 

 

2.5. DIMENSÃO PSICOSSOCIAL MILITAR 

 

Para se obter controle e dominação nos conflitos contemporâneos, é necessário que os 

militares conheçam com exatidão todos os tipos de confronto, especialmente no que compete à 

capacidade de combater, eficazmente, em situações de guerras irregulares, em operações de não 

guerra e, até mesmo, em guerras convencionais. 

Inclusive, as operações militares mais frequentes nos dias de hoje são as de guerra 

irregular, a exemplo das operações contraterrorismo, de guerrilha, de pacificação e de 

estabilidade. 

A partir da Guerra Fria (1947-1991), pode-se observar a evolução desses conflitos 

irregulares assimétricos, principalmente ante a eclosão de movimentos revolucionários, 

guerrilhas e do desenvolvimento do terrorismo. 

Sob esse viés, registra-se que a dimensão humana dentro dos conflitos se tornou tão 

relevante que a doutrina de várias forças militares no mundo começou a mudar. 

O pontapé inicial para tanto ocorreu no ano de 2007, quando o Exército dos Estados 

Unidos da América incluiu em um dos seus mais importantes manuais de campanha, o “FM 3-

0 Operations”, as considerações civis em meio aos fatores tradicionais da decisão. 

Acompanhando a mesma linha de raciocínio, o Exército Brasileiro também está 

atualizando sua doutrina, tendo incluído, recentemente, as considerações civis tanto nos 

manuais quanto nas escolas de formação e aperfeiçoamento, considerando que o aspecto 

‘humanizado’ é importante no planejamento e decisão nas operações militares. 
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2.6. TERRENO HUMANO 

 

Dentro de uma determinada localidade, os indivíduos atuam de maneira sistêmica, de 

modo a interagir de maneira adequada com as pessoas de seu grupo. 

Os indivíduos dessas relações sociais dificilmente compreendem ou reconhecem a 

dimensão cultural de suas próprias atitudes, comportamentos e crenças. Entretanto, a 

interpretação cultural é de grande relevância para assim determinar as oportunidades e 

vulnerabilidades de determinada coletividade. 

A cultura, em si, é definida pelos comportamentos sociais, costumes e ideias de 

determinado grupo, e, através desses conceitos compartilhados, são definidos sua organização, 

seus valores, suas crenças e o modo como interagem uns com os outros, seja internamente, seja 

com os que não são daquela sociedade ou grupo social. 

Entendendo a própria cultura, especialmente no que compete às operações militares, 

tem-se vantagem efetiva para com os opositores em tempos de conflito ou até mesmo em uma 

interação pacífica. 

 

 

2.7. O TERRENO HUMANO E AS OPERAÇÕES MILITARES 

 

As operações militares estão intimamente ligadas com o terreno humano, pois nele são 

caracterizadas as informações antropológicas, culturais e étnicas de certa sociedade, assim 

como suas relações sociais.  

De acordo com Everton A. dos Santos, Felipe V. Leite, José O. Távora Filho e 

Wellington F. Gomes (2018, pág. 8), “A análise do terreno humano é o processo através do 

qual a compreensão do terreno humano é desenvolvida. Integra a geografia humana e 

informações culturais”. 

Através disso, as forças armadas brasileiras têm a capacidade de operar com outras 

instituições, sejam aliados internacionais ou agências civis, em um ambiente operacional 

complexo. 

Inclusive, importante dizer que o ambiente operacional complexo abrange indivíduos 

de diferentes culturas, estruturas sociais, além de contar com o inimigo infiltrado em meio à 

população civil, em um ambiente, geralmente, muito urbanizado e com grande concentração de 

casas e pessoas. 
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Com isso, é relevante que se tenha conhecimento sobre as diversidades sociais, bem 

como se interprete o modo pelo qual as forças ‘não amigas’ atuam, tanto em sua estrutura 

interna como também em sua influência sob a sociedade civil. 

 

 

2.8. A ORIGEM DO AMBIENTE OPERACIONAL COMPLEXO 

 

Após os conflitos das grandes guerras mundiais, culminou um período de paz relativa 

que foi denominado pelos historiadores como ‘Guerra Fria’. 

Tal período perdurou por aproximadamente 44 (quarenta e quatro) anos (1947-1991) e 

por meio da corrida armamentista, vivenciada naquela época, assim como diante de outros 

conflitos que foram surgindo, a doutrina militar teve de se atualizar e se adaptar às situações 

sociais daquele momento. 

Nesse cenário, o mundo saía da concepção da ‘era industrializada’ para entrar na ‘era 

do conhecimento’, com o desenvolvimento de novas tecnologias. Aliás, este passou a ser o 

modo pelo qual os países demonstravam o seu poder, para assim fazer frente às ameaças de 

outros países e até mesmo se enriquecer economicamente com a venda desses bens. 

Sobre o início da fase de globalização, destacam Everton A. dos Santos, Felipe V. Leite, 

José O. Távora Filho e Wellington F. Gomes (2018, pág.10): 

 

As mudanças vêm alterando gradativamente a relação de poder, provocando 

instabilidades e incertezas, gerando o aparecimento de conflitos locais e 

regionais, envolvendo a inserção de novos atores no contexto dos conflitos, 

inclusive não estatais. Ainda assim, a natureza dos conflitos não foi alterada, 

e eles permanecem marcados pelo emprego da violência. 

 

Com a evolução do ambiente operacional complexo, notou-se a necessidade da criação 

de uma doutrina que ampliaria o ‘modus operandi’ das forças militares, tudo isso aliado à 

utilização de novas tecnologias, das redes sociais e a atuação da mídia. Isso também acabou por 

agravar a situação, uma vez que, com o surgimento de crises ou de conflitos locais e regionais, 

as pacificações sempre eram pautadas pelo emprego da força e da violência. 

 

 

2.9. A MÍDIA COMO UM DECISOR NAS OPERAÇÕES 
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A mídia contemporânea tenta estar presente em todos os ambientes em que ela possa 

atrair as atenções de um público e isso não seria diferente nos locais onde ocorrem os conflitos. 

Os meios de comunicação possuem grande influência na sociedade, atuando também 

com grande relevância na política. 

Acerca das capacidades da mídia, tais mecanismos são aptos a utilizar as informações 

como ‘arma’, podendo, inclusive, colaborar para que os conflitos se prolonguem. 

Sobre isso, informa-se que atualmente tem sido muito comum a defesa de minorias e a 

presença constante de Organizações Não Governamentais (ONGs) nos locais de conflito, o que 

traz como consequência, por exemplo, a baixa aceitação da população civil à intervenção 

militar, especialmente de forma a dificultar a atuação estratégica das forças militares. 

Diante do exposto, deduz-se que a análise e a compreensão dos aspectos sociológicos e 

antropológicos são de suma importância à contenção dos conflitos sociais, notadamente nas 

operações de atuação militar, vez que colaboram de forma significativa para o êxito da atividade 

desempenhada. 

Ainda, que o aspecto humanizado tem sido preponderado e fortemente considerado no 

âmbito do militarismo, a despeito da influência e oposição geralmente apresentados por uma 

diminuta classe social, apoiada pela mídia sensacionalista. 

 

 

2.10. CONSIDERAÇÕES CIVIS 

 

Entende-se por considerações civis a influência da sociedade civil, especialmente no 

que diz respeito ao comportamento social frente às adversidades, ao controle por meio das 

lideranças civis, ao meio onde a população local habita e as organizações ou instituições civis, 

capazes de influir ou formar opiniões tanto de maneira direta no campo de operações quanto 

fora dele. 

Sobre isso, há de se destacar as palavras do Tenente-General Peter Chiarelli, US Army, 

Comandante do Corpo de Exército Multinacional do Iraque do ano de 2006 ao ano de 2007, 

segundo o qual “Entender os efeitos das operações visualizados através das lentes da cultura e 

do psiquê local é a mais relevante consideração para o planejamento de qualquer operação”. 

Portanto, as considerações civis são de grande importância no campo de batalha e 

possuem por escopo atingir os objetivos táticos, operacionais e estratégicos nos meios de 

atuação onde existem forças irregulares e hostis dispersas em meio à população estabelecida 

em determinada região. 
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CAPÍTULO 3 - COMPLEXO DA MARÉ 

 

3.1. ASPECTOS GERAIS DO COMPLEXO DA MARÉ 

 

O conjunto de comunidades da Maré, ou Complexo da Maré, é localizado na zona norte 

da cidade do Rio de Janeiro/RJ e abriga, hoje, aproximadamente 130.000 (cento e trinta mil) 

moradores, que dividem suas casas em meio aos pequenos bairros da região. 

Sua origem remonta à década de 1940, sendo o Morro do Timbau a comunidade 

precursora da Maré, cuja ocupação em massa se deu, de forma exponencial, após a abertura da 

Avenida Brasil. 

Tal região trata-se de um dos maiores conjuntos de favelas da capital fluminense e 

possui como características baixos indicadores sociais. Ademais, caracteriza-se pela alta taxa 

de violência e inexistência de algumas estruturas básicas para a população local. 

Consigna-se ainda que a região constitui também uma importante área estratégica, visto 

que transpõe as regiões atinentes à Linha Amarela, à Linha Vermelha e à Avenida Brasil, além 

de estar localizada próximo ao Aeroporto Internacional Antônio Carlos Jobim. 

 

 

3.2 O INÍCIO DA OPERAÇÃO SÃO FRANCISCO 

 

Após uma série de ataques ocorridos nas Unidades da Polícia Pacificadora (UPP) na 

região formada por 16 (dezesseis) comunidades no Complexo da Maré, somada à circunstância 

de que a área constitui uma das mais violentas da região carioca, o então governador do Estado 

do Rio de Janeiro, Sérgio Cabral, solicitou ao Governo Federal a instauração de medidas para 

a Garantia da Lei e da Ordem nessa localidade. 

A solicitação foi atendida em abril de 2014, quando o Poder Executivo autorizou, por 

meio de um decreto, o emprego de tropas militares do Exército Brasileiro e da Marinha do 

Brasil para atuarem na região do Complexo da Maré, com base em Operações de Garantia da 

Lei e da Ordem, utilizando as medidas necessárias para prover a segurança e serviços em 

amparo à população. 

 

 

3.3. A DINÂMICA DAS OPERAÇÕES DE PACIFICAÇÃO NA MARÉ 

 



29 
 

Os objetivos principais da operação militar permeavam ao restabelecimento da paz 

social e a conservação da ordem pública, assim como do patrimônio da comunidade local. 

Dentre as ações desempenhadas, foram estabelecidos postos de bloqueio e controle de 

vias urbanas, incluindo revistas e apreensão de veículos, prisões de indivíduos em flagrante 

delito, o cumprimento de mandados de busca e apreensão domiciliares e o patrulhamento 

ostensivo em toda a área de operações. 

Os agentes envolvidos na ‘Operação São Francisco’, como restou denominada a 

atividade militar no Complexo da Maré, atuavam em regime de dedicação exclusiva, ou seja, 

24 (vinte e quatro) horas por dia durante os 7 (sete) dias da semana. Logo, estavam à disposição 

e podiam ser convocados para a operação a qualquer momento. 

A Operação de Pacificação não tinha prazo delimitado para se encerrar, já que, diante 

da gravidade da situação, esta podia se estender por tempo indeterminado. Nesse sentido, foram 

as palavras proferidas ao jornal G1 pelo Ministro da Justiça à época, José Eduardo Cardozo, (2014, 

Após ataques, Forças Armadas ocuparão a Maré, afirma Cabral): 

 

[A ocupação vai durar] o quanto for necessário para o cumprimento dessa 

primeira etapa. Os prazos são sempre ajustados conforme a necessidade. A 

primeira etapa é a ocupação do espaço territorial para que o terreno para a 

pacificação seja criado. A presença do Estado no Complexo da Maré veio para 

não mais terminar, a exemplo daquilo que houve em outras comunidades do 

Rio de Janeiro. 

 

Para as operações foram utilizados diversos veículos e equipamentos, como 

motocicletas, viaturas Marruá, os blindados M113BR e as viaturas mecanizadas Urutu, Guarani 

e o SR 8x8 Piranha IIIC, assim como aeronaves de asas rotativas, do CAvEx, HA-1 Esquilo e 

o HM-1 Pantera. 

Toda essa dinâmica tinha por finalidade agir de modo seletivo, atuando na repressão de 

organizações criminosas e, ao mesmo tempo, provendo segurança à população de bem. 

 

 

3.4. PREPARAÇÃO DO PESSOAL EMPREGADO 

 

Para que uma tropa militar atue em uma operação, demanda-se que esta se submeta a 

meses de treinamento e adestramento para as situações de contingência que serão encontradas 

na área de conflito. 
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Assim, todos os que vão compor a força de pacificação devem passar por uma série de 

instruções, a saber, de progressão em ambiente urbano, de tiro de combate, de instruções 

básicas, entre outras de adestramento. 

Além do mais, são priorizados esses tipos de treinamentos aos militares que já estiveram 

em outras operações dessa espécie, principalmente na fase inicial de atividades, no intuito de 

se levar toda a gama de pessoal envolvida a cumprir as diversas tarefas com maestria no controle 

situacional. 

 

 

3.5. A POPULAÇÃO LOCAL 

 

Desde o início da Operação de Pacificação, a população local do Complexo da Maré se 

mostrou adversa à força de pacificação. 

O sentimento era generalizado e comparava as forças policiais cariocas, que não tinham 

domínio sobre a população, com as tropas do Exército Brasileiro e da Marinha do Brasil. 

De acordo com o entendimento do morador e universitário Diogo Silva, estampado em 

entrevista prestada à revista Vaidapé (2015, Complexo da Maré: a pacificação aos olhos da 

comunidade): 

 

A formação do policial para a entrada nos morros não muda, e cada 

comunidade tem sua peculiaridade. Elas se organizam de uma forma 

totalmente diferente da outra, porque a favela foi criada pelo favelado para ser 

sua forma de existência e de moradia. Então, como é possível o mesmo tipo 

de UPP em todos os tipos de favela? É óbvio que ia dar errado. Eles tiraram o 

Comando Vermelho, mas permaneceu o Comando Azul, pois a arma e a 

militarização continuam como símbolo da favela. 

 

Com isso, a imagem e a falsa percepção pela população de que as tropas federais 

estavam atuando naquele meio de maneira negativa eram notórias. Aliás, tais ideias eram 

propagadas por meio de lideranças pertencentes às facções criminosas locais àquela 

comunidade, a fim de obstacularizar a atuação militar. 

Nessa parte, agregam valor as ciências sociais, especialmente através das definições de 

poder e dominação, confluindo com o ambiente operacional complexo. 

Por um lado, têm-se lideranças locais coagidas por milicianos e traficantes, e, pelo outro, 

têm-se a imagem de uma tropa com diversos armamentos que, de certa forma, ‘amedrontam’. 
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Assim, o resultado comum e lógico é que a população local, aqui representada pelos 

moradores civis do conjunto de comunidades da Maré, acabe por apoiar as forças adversas à 

Operação de Pacificação, os denominados agentes perturbadores da ordem pública, dificultando 

o desempenho da atividade militar. 
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CAPÍTULO 4 – A EFICÁCIA DOS FATORES PSICOSSOCIAIS NO COMPLEXO DA 

MARÉ DIANTE DA ANÁLISE DE DADOS 

 

Para se concluir sobre a efetividade das operações de Pacificação no Complexo da Maré, 

fora realizada pesquisa de campo através de entrevistas respondidas em plataforma virtual, cujo 

questionário se encontra exposto em apêndice ao final do trabalho cientifico. 

A pesquisa qualitativa de dados teve como objetivo trazer experiências, 

comportamentos e opiniões acerca do que foi vivenciado por militares das mais diversas 

patentes no Complexo da Maré. 

Ressalta-se que, para fins de imparcialidade, a pesquisa se encontra arquivada com o 

autor e os nomes dos entrevistados foram omitidos. 

 

 

4.1. EXPECTATIVAS ACERCA DA RELAÇÃO ENTRE CIVIS E MILITARES 

 

A primeira questão abordada buscou compreender as expectativas dos militares que 

estavam se direcionando à área de operação. A propósito, o questionamento foi formulado e 

obteve como resultados o que segue: 

 

Gráfico 1 (Apêndice B): 
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O que se pode entender pelo gráfico, é que a maioria dos militares operacionais esperava 

encontrar no Complexo da Maré um ambiente de grande adversidade e de conflito da população 

local com a Força de Pacificação. 

Pelos dados apontados pelo gráfico acima, é possível perceber que, de acordo com o 

pensamento precipitado da maioria, os moradores daquelas comunidades seriam contra a 

Operação São Francisco e que poderiam dificultar as atividades das tropas. 

Nesse aspecto, destaca-se a observação do colaborador ‘L’, 3º Sargento do Exército 

Brasileiro: 

 

Quando partimos para a missão depois dos treinamentos, o contato com as 

tropas que estávamos substituindo e o pessoal do Destacamento dos 

Comandos, nós já esperávamos um tratamento bem ríspido por grande parte 

dos moradores locais. Sabíamos que existia ali na Maré quem apoiava a nossa 

missão, mas não transpareciam isso pra tropa por medo, medo do traficante, 

do olheiro, da população que apoiava o tráfico. Mas grande parte da população 

era contra e deixava isso bem nítido para a tropa. (Colaborador anônimo ‘L’) 
 

De acordo com o exposto, pode-se concluir que as tropas militares treinadas para 

atuarem no conflito, de fato, tinham receio do que iriam encontrar pela frente e esperavam que 

fossem recebidos por civis ariscos, que não só colaborariam com as operações como também 

iriam, de toda forma, tentar atrapalhar o desempenho das mesmas. 

 

 

4.2. RELAÇÃO SOCIAL NA EXECUÇÃO 

 

A segunda linha de pesquisa buscou identificar e evidenciar o comportamento dos civis 

in loco, frente à execução das operações militares. O questionamento foi contextualizado dessa 

forma e obteve o seguinte resultado: 
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Gráfico 2 (Apêndice B): 

 

Pelo gráfico, depreende-se que os militares em atuação encontraram, no Complexo da 

Maré, um ambiente de adversidade, embora com maior estabilidade do que esperavam receber. 

Nesse sentido, merece realce o comentário do colaborador ‘M’, 1º Sargento do Exército 

Brasileiro: 

 

A maioria que era contra a pacificação nos tratava com indiferença, ficávamos 

horas em pontos de bloqueio, pontos estáticos e mal recebíamos um bom dia, 

conversas eram raríssimas. As crianças aliciadas pelo tráfico eram quem mais 

transpareciam o ideal dessa parte da população: incentivavam gestos da facção 

do morro para que repetíssemos, incitavam para que tomássemos alguma 

atitude que gerasse tumulto, nos desafiavam etc... A pequena parcela que era 

a favor entrava em contato através do “disque-denuncia” criado pela força de 

pacificação, ou então iam à base conversar, reclamar, dar sugestões enfim, 

mas nunca entravam em contato conosco quando estávamos no morro em 

situação, nunca aconteceu. (Colaborador anônimo ‘M’) 

 

A maior parte da população daquela região era contra a Operação São Francisco, mas 

agiam com indiferença em relação às atividades da tropa. Em contrapartida, uma minoria 

favorável às atividades das forças armadas auxiliava os militares de formas anônimas, já que 

tinham receio de que os líderes das organizações criminosas presentes em todo o Complexo 

pudesse lhes fazer algum mal. 

 

 

4.3. PREPARAÇÃO PSICOSSOCIAL  
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A terceira pergunta teve por objetivo analisar os preparativos das forças militares na 

parte psicossocial para a atuação em conflitos modernos. Ela foi desenvolvida da seguinte 

maneira: 

 

Gráfico 3 (Apêndice B): 

 

Observa-se pelo gráfico que, de acordo com a maioria dos entrevistados, houve uma boa 

preparação dos militares na parte psicossocial, cujo resultado aparenta ter sido muito positivo. 

Sobre a situação, ressalta-se a opinião prestada pelo colaborador ‘N’, 3º Sargento do 

Exército Brasileiro: 

 

Sim mas bem sumária, por parte da equipe do Destacamento e as tropas 

anteriores. No sentido de “O que fazer quando X situação acontecer”, como 

uma regra de engajamento, era o que nos foi passado… mas muito do 

procedimento que adotamos, aprendemos na prática, no tato, no dia a dia com 

a população local, diferenciando o agente perturbador da ordem pública do 

trabalhador. (Colaborador anônimo ‘N’) 

 

Assim, depreende-se que, embora tivesse havido uma preparação no aspecto 

psicossocial, o entendimento estampado acima informa que esta foi ministrada de maneira 

básica. Aliás, o maior desenvolvimento e aprendizado das tropas nessa área se deram quando 

de suas atuações in loco. 

Com isso, verifica-se que poderiam ter sido ministradas instruções mais aprofundadas e 

específicas sobre os fatores psicossociais àqueles operadores militares, a fim de influenciar o 
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comportamento e atuação destes naquela área, resultando na condução de uma tropa melhor 

preparada, mais adestrada e pronta para o combate. 

 

 

4.4. POSITIVAÇÃO DA IMAGEM DAS FORÇAS ARMADAS 

 

O quarto aspecto pesquisado foram a análise e discussão sobre o modus operandi e a 

eventual positivação da imagem da instituição do Exército Brasileiro no contexto das operações 

de pacificação. Veja-se: 

 

Gráfico 4 (Apêndice B): 

 

A partir do gráfico exposto, nota-se que o Exército Brasileiro fez uso de vários meios 

para positivar sua imagem de modo eficaz. 

Ainda sobre esse aspecto, salienta-se as opiniões prestadas pelo colaborador ‘E’, 3º 

Sargento, e pelo colaborador ‘I’, 1º Sargento, ambos do Exército Brasileiro, que seguem: 

 

A tropa se portou da maneira mais correta e cortês possível. Confrontos ou 

discussões com a população, em geral, eram evitados até o limite. Ações 

cívico-sociais eram realizadas semanalmente, com o intuito de auxiliar a 

população mais carente. Todos os meios que estavam ao alcance da Força de 

Pacificação foram corretamente utilizados. (Colaborador anônimo ‘E’) 

 

Os eventos sociais (ACISO) e as visitações em colégios foram de grande valia, 

tanto com alunos, quanto com professores. Era perceptível a diferença da 

primeira visita no colégio para última. Os desenhos onde as crianças 
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"descreviam" o local onde viviam, mudou completamente. Também lembro 

bem das reformas nos colégios, isso fazia a criançada gostar cada vez mais do 

exército. (Colaborador anônimo ‘I’) 

 

Diante dos relatos supra dispostos, é possível concluir que o Exército Brasileiro atuou 

de maneira eficaz quando da Operação de Pacificação do Complexo da Maré no ano de 2014, 

tanto que a própria imagem da instituição frente aos moradores locais e à sociedade foram muito 

positivas. 

Para se alcançar tal resultado, ainda nas fases de planejamento, preparo e execução da 

operação, os militares se utilizaram das considerações civis e análise do fator psicossocial. 

 

 

4.5 OPORTUNIDADES DE MELHORIA 

 

O quinto objeto de análise preocupou-se em desvendar os meios, instruções e preparação 

que melhorariam o processo das operações realizadas pelo Exército Brasileiro, com o enfoque 

maior nas Operações de Garantia da Lei e da Ordem. A questão transcorreu da seguinte forma: 

 

5) Existem meios, instruções ou preparação, que não foram utilizados, e que 

permitiriam a melhora imagem da operação frente ao fator psicossocial ou 

frente às considerações civis? 

 

A questão foi desenvolvida de modo aberto e, em sua maioria, os participantes 

afirmaram que não haviam nada a acrescentar. 

Nesse aspecto, merece destaque a resposta do colaborador anônimo ‘L’ à questão, vez 

que, divergindo dos demais colegas, teceu as seguintes considerações: 

 

É importante, acredito eu, que o comandante da pequena fração CMT PEL e 

CMT GC tenham um conhecimento prévio do terreno (o que foi feito nessa 

operação), para que possam passar para o CB/SD orientações de como 

proceder a todo instante durante a missão. Porque no caso de dúvida dos 

CB/SD, uma resposta de quem eles confiam para sanar uma pane contribui 

muito para o desenvolvimento do aprendizado deles. Uma experiência que 

tínhamos lá em algumas ocasiões era quando precisávamos aguardar ordem 

ou instruções do escalão superior via rádio. Não tínhamos confiança quando 

o “proceder” vinha de alguém que não saia pra rua. Por mais que o escalão 

superior estivesse em condições técnicas e de comando para nós direcionar, 

eles não estavam ali com a pele em risco, vendo o sanhaço. (Colaborador L) 
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Com isso, no entendimento expresso acima, o conhecimento da área e o estudo das 

condições psicossociais do ambiente a ser ocupado é de suma importância para o êxito nas 

operações militares. 

Outrossim, pelo conteúdo tratado por este trabalho, verifica-se que, além de relevantes, 

os fatores psicossociais são determinantes para se conquistar o sucesso nas operações, 

principalmente nas de pacificação, e foram exponenciais durante a execução militar 

desenvolvida no Complexo da Maré no ano de 2014, a despeito de ter sido empenhada muito 

mais na prática do que na teoria. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Como visto, nos últimos anos, a cidade do Rio de Janeiro têm passado por graves crises 

políticas e sociais. Inclusive, tal cenário tem sido propício ao desenvolvimento e ao aumento da 

criminalidade, principalmente em regiões mais pobres, em que facções criminosas detêm o 

controle e a organização de algumas comunidades. 

Nesse cenário, no ano de 2014, fez-se necessária a intervenção militar no Complexo da 

Maré, constituída pelo conjunto de 16 (dezesseis) comunidades que abrigam, 

aproximadamente, 130.000 (cento e trinta mil) pessoas. Tal operação foi denominada 

‘Operação São Francisco’. 

A propósito, a operação militar foi executada a pedido do Governador do Estado do Rio 

de Janeiro à época, especialmente diante dos inúmeros ataques ocorridos às Unidades da Polícia 

Pacificadora (UPP) da localidade. 

O presente trabalho preocupou-se em analisar a atuação militar e a efetividade do fator 

psicossocial para o êxito da operação de pacificação nesta região, intentada no ano de 2014. 

Pelo exposto, verificou-se que as operações de pacificação são uma das ramificações 

das operações militares básicas, que possuem por objetivo a estabilização e controle de 

determinadas áreas que passam por graves crises e por alguma perturbação de ordem pública, 

geralmente intentada por grupos de crimes organizados. 

Esse tipo de operação é constituída de fases, a saber: intervenção, estabilização e 

normalização, sempre pautadas em princípios e diretrizes básicas, como, por exemplo, do apoio 

à população. 

Ademais, a atuação do Exército Brasileiro é usada apenas em ultima ratio, isto é, apenas 

quando as autoridades de segurança básica não são suficientes a controlar o conflito e adentrar 

nas localidades de ambiente complexo. 

No que tange à atuação militar nesses tipos de situação, é imprescindível uma série de 

cautela e estudos estratégicos. Dentre eles, este trabalho teve por objetivo descrever as minúcias 

e a importância dos fatores psicossociais para o sucesso da operação militar. 

De acordo com o mencionado, os fatores psicossociais constituem espécie do gênero 

‘ciências sociais’, nos quais são levados em considerações fatos sociológicos, psicológicos e 

antropológicos de determinado grupo social. 

Assim, são analisados, por meio dessa ciência, o desenvolvimento, o funcionamento, a 

estrutura, a organização, a cultura e os hábitos de determinada sociedade. 
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Foram abordados aspectos que evidenciam a importância de a tropa militar em atuação 

ser preparada e ter conhecimento sobre a população da área a ser ocupada, a fim de que os 

mesmos colaborem ou, no mínimo, não atrapalhem e dificultem as atividades militares que 

serão executadas. 

De acordo com a pesquisa de campo realizada, foi possível compreender as 

expectativas, dificuldades e percepções dos militares do Exército Brasileiro que atuaram na 

operação de pacificação do Complexo da Maré nos anos de 2014 e 2015. 

Dentre os resultados de maior relevância, verificou-se que a expectativa de atuação em 

meio à população civil não era boa, mas que o relacionamento social entre a força de pacificação 

e os residentes daquela comunidade foram muito positivos, além do esperado. 

Também, que, a despeito de ter havido uma boa preparação psicológica e teórica acerca 

do contato com aquela população, os militares operadores indicaram que ela foi feita de forma 

sumária, o que os levou a aprender as técnicas na prática, quando da execução das atividades. 

Por fim, o resultado obtido, na percepção dos entrevistados, é que a imagem das forças 

armadas, especialmente do Exército Brasileiro, foi convertida de modo positivo – o que não era 

no início da operação, com o destaque para o comportamento e suporte prestado pelas tropas 

militares à população. 

Assim, por todo o conteúdo estudado e abordado, é indubitável que a análise e aplicação 

dos fatores psicossociais não são só importantes à execução de operações de pacificação, como 

também são efetivas e aumentam as chances de que a atividade militar executada obtenha 

sucesso, para o fim de retomada da paz e garantia da lei e da ordem em determinado ambiente 

complexo. 
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO 

 

 

 

 

Questionário sobre trabalho científico da Academia Militar das Agulhas Negras 

Operações de Pacificação no Complexo da Maré: 

As Influências do Fator Psicossocial 

 

 

Nome: 

Idade: 

Posto/Graduação e A/Q/S: 

Escola e formação: 

Participação em operações relevantes: 

 

 

As questões devem ser respondidas tendo por base a Operação de Pacificação do Complexo da 

Maré ocorrida entre os anos de 2014 e 2015, na cidade do Rio de Janeiro 

 

 

1) Ao participar da Operação de Pacificação no Complexo da Maré, qual a expectativa  

do senhor, e da tropa, acerca da relação  entre a população civil e os militares 

envolvidos na operação? 

 

(   ) Muito boa 

(   ) Boa 

(   ) Não tinha nenhuma expectativa 
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(   ) Ruim 

(   ) Muito ruim 

 

 

2) Qual a percepção do Senhor, e da tropa, durante a execução da Operação de 

Pacificação no Complexo da Maré, quanto ao relacionamento entre a força de 

pacificação e a população civil? 

 

(   ) Muito boa 

(   ) Boa 

(   ) Não tinha nenhuma expectativa 

(   ) Ruim 

(   ) Muito ruim 

 

 

3) Sobre a preparação psicológica, ou ainda alguma instrução/orientação, a conduta de 

ação em relação à população civil? 

 

(   ) Muito boa 

(   ) Boa 

(   ) Não tinha nenhuma expectativa 

(   ) Ruim 

(   ) Muito ruim 

 

 

4) Sobre os meios ou modos de positivar a imagem das forças armadas em meio à 

população local? 

 

(   ) Muito boa 

(   ) Boa 

(   ) Não tinha nenhuma expectativa 

(   ) Ruim 

(   ) Muito ruim 
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5) Sobre os meios, instruções ou preparação que permitiria a melhoria da imagem da 

operação frente ao fator psicossocial ou frente às considerações civis? 

 

(   ) Muito boa 

(   ) Boa 

(   ) Não tinha nenhuma expectativa 

(   ) Ruim 

(   ) Muito ruim 

 

 

6) A partir das experiências vivenciadas, há algo que o Senhor queira acrescentar, e 

que poderia complementar a pesquisa científica sobre as influências do fator 

psicossocial na Operação de Pacificação no Complexo da Maré? 
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APÊNDICE B – RESPOSTAS COLETIVAS AO QUESTIONÁRIO 
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APÊNDICE C – RESPOSTAS INDIVIDUAIS AO QUESTIONÁRIO 

 

C.1 – COLABORADOR A 
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C.2 – COLABORADOR B 
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C.7 – COLABORADOR G 
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